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5 PRODUTO FINAL – BLOG 

 

Neste capítulo será apresentado o resultado do produto final, de acordo com o 

objetivo específico, proposto com base nas observações realizadas durante a 

pesquisa, de criar um blog para compartilhamento de estudos e vivências acerca do 

estudante hospitalizado.  

A ideia de criação do produto surgiu a partir da necessidade de proporcionar 

uma troca de experiências e informações, para auxiliar os profissionais da educação 

a atuarem nessa vertente educacional, suprindo as necessidades do seu aluno que 

se encontra afastado do âmbito escolar.  

 

5.1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

 

Título: Educar a todo tempo: um olhar sensível sobre os estudantes afastados por 

motivos de saúde. 

  

Público alvo: Profissionais da Educação 

 

Link de acesso: <educaratodotempo.blogspot.com> 

 

APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

 

Este projeto representa o produto final do Mestrado Profissional em Ciência, 

Tecnologia e Educação. Trata-se de um blog produzido por mim, cujo título escolhido 

foi “Educar a todo tempo: Um olhar sensível sobre os estudantes afastados por 

motivos de saúde”, com o objetivo de proporcionar um espaço apropriado para 

compartilhamento de informações e expeiências no tocante ao acompanhamento de 

estudantes que precisam se ausentar da escola por motivos de saúde. 

Nele contém relatos de experiências, aborda a questão legal que ampara esse 

atendimento, traz sugestões de atividades, livros e artigos sobre a Pedagogia 

Hospitalar, além de reportagens que apresentam alguns projetos que alcançaram 

sucesso nesse modelo de educação fora do contexto escolar. 

Através desse trabalho de pesquisa foi possível ampliar de maneira significativa 

o meu olhar acerca do estudante hospitalizado ou afastado por motivos de tratamento 
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de saúde. Muitas informações merecem ser compartilhadas com demais profissionais 

da educação e comunidade em geral, para que saibam da importância desse campo 

e valorizem cada vez mais, contribuindo assim com a ampliação das possibilidades 

dos estudantes. 

Pensando nisso, este blog foi criado, para que através dele outros profissionais 

alcancem esse valioso estudo e possam se inspirar a investigar e contribuir mais com 

esse modelo de educação que ultrapassa os muros da escola e vai de encontro ao 

estudante em seu domicílio ou até no leito de um hospital. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

É inegável a contribuição da internet na aquisição de novos conhecimentos, 

sendo este o principal instrumento da atualidade com essa finalidade. Diante de 

dúvidas levantadas cotidianamente, a grande maioria das pessoas vê as ferramentas 

online como fonte de informações, onde poderão aprender de forma simples, objetiva 

e rápida. 

Nesse contexto, a criação do blog foi considerada uma ótima opção por ser 

esta uma ferramenta de amplo alcance, fácil acesso, que permite uma comunicação 

clara entre as pessoas e capaz de atingir um público alvo, que procura pelo conteúdo 

de maneira específica, independente da faixa etária e limite territorial desse público. 

Pensando nisto, com base nas pesquisas realizadas, percebi a necessidade de 

criar este blog como uma ferramenta para auxiliar profissionais da educação, 

viabilizando um espaço para adquirir novos conhecimentos e também contribuir com 

opiniões e assim estebelecer um diálogo com essas pessoas. 

Este blog pode contribuir de maneira significativa para a comunidade 

educacional, uma vez que amplia os estudos sobre a educação de estudantes 

hospitalizados ou afastados por tratamento de saúde em domicílio e gera novos 

conhecimentos que elevam esse modelo de educação. 

Por meio dessa ferramenta digital escolhida, professores, pedagogos, 

estudantes e comunidade em geral que se interessam pelo tema, podem compartilhar 

os conteúdos e tornar a visibilidade do blog maior, além de opinar com ideias de novas 

postagens, estratégias de divulgação dos conteúdos etc. 
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OBJETIVO DO PRODUTO 

 

Compartilhar estudos e informações acerca da educação de estudantes 

hospitalizados ou afastados para tratamento de saúde. 

 

PROMOÇÃO DO PRODUTO 

 

O blog foi criado da seguinte maneira: 

Ao abrir o blog possui uma foto minha, criador da página, na lateral, contendo 

algumas informações pessoais e profissionais. Essa clareza no perfil ajuda o visitante 

a conhecer melhor quem está falando e assim facilita a interação entre ambos. Fica 

também na lateral o menu de navegação com os meses em que as publicações foram 

realizadas. 

 

Figura 1 – Apresentação do Blog 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

A primeira publicação realizada teve como título: “Afastamento escolar por 

motivo de saúde, eu vivi e compartilho minha experiência”. Nessa postagem, gravei 

um vídeo fazendo minha apresentação pessoal como Mestrando, falei quem era 

minha orientadora e apresentei os conteúdos que iriam ser postados no blog, além de 
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seu objetivo ao criar o blog como produto final do mestrado profisisonal. Para dar 

sentido ao que estávamos falando, comecei expondo a minha motivação pessoal de 

escrever sobre o tema, então fiz um relato pessoal da minha experiência de vida e 

criei uma conexão com a oportunidade desse trabalho de pesquisa sobre o estudante 

hospitalizado. 

 

Figura 2 – Relato Pessoal 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Em seguida, foi a vez de falar dos direitos legais do estudante afastado. A 

publicação entitulada: “Acompanhamento ao estudante afastado é lei! Você sabia?” 

traz um texto interessante que fala das leis que amparam o estudante quando 

necessita se afastar da escola. Além de citar a Constituição Federal e o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, é abordada nessa publicação a lei 13.716/18 que 

acrescentou um artigo na Lei de Diretrizes e Bases, onde assegura atendimento 

educacional aos alunos afastados por saúde, um grande avanço na educação 

brasileira. Um vídeo da TV Brasil foi anexado, explicando detalhadamente essa lei, 

para que os profissionais de educação que acessarem ao blog possam ter 

conhecimento. 
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Figura 3 – Acompanhamento ao estudante afastado é lei! Você sabia? 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Uma das coisas que mais gosto de fazer é escrever poemas, então fiz alguns 

poemas envolvendo o tema abordado na pesquisa e divulguei também no blog, alguns 

através de vídeos gravados por mim, outros com imagens que chamam atenção do 

leitor para o assunto. São poemas que expõem através de palavras os sentimentos 

que envolvem a pedagogia hospitalar e a dificuldade de acesso a ela ainda 

enfrentados. Os poemas divulgados no blog são: direito à educação, pequena grande 

guerreira, educação sempre e um caso de hospitalização. 

 

Figura 4 – Poema: Direito à educação 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Muitos profissionais da educação ainda desconhecem a pedagogia hospitalar, 

então achei interessante apresentar o surgimento da pedagogia hospitalar e das 
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classes hospitalares, assuntos relevantes abordados aqui nessa dissertação, que dão 

clareza aos leitores a respeito da maneira como foi incorporada na sociedade essa 

vertente educacional. 

 

Figura 5 – Surgimento da Pedagogia Hospitalar 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Uma das propostas ao criar o blog foi também conhecer e compartilhar 

vivências de pessoas que assim como eu, por algum motivo de saúde, precisaram se 

ausentar do convívio escolar. Uma professora compartilhou seu relato pessoal no qual 

foi publicado com sua devida autorização. Este relato traz uma história real de dor e 

superação, e expõe a verdadeira necessidade do acompanhamento pedagógico ao 

estudante afastado. 

  

Figura 6 – Relato da Professora Angelita 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 
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Com base no relato da professora, escrevi um poema em sua homenagem, 

cujo título é: “Pequena grande guerreira”, falando sobre sua experiência e as 

dificuldades que encontrou durante essa etapa da sua vida. 

 

Figura 7 – Poema: Pequena grande guerreira 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Como toda pesquisa tem suas bases teóricas fundamentadas em diferentes 

autores, fiz algumas publicações com sugestões de artigos estudados por mim 

durante o percurso acadêmico, até chegar a essa dissertação. São artigos que me 

ajudaram muito a ampliar o olhar sobre a pedagogia hospitalar, pois que englobam 

diferentes realidades e pesquisas que atraem o leitor a conhecer o conteúdo. 

  

Figura 8 – Dicas de artigos para leitura 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 
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Os artigos sugeridos para estudo são: O atendimento educacional domiciliar ao 

aluno afastado da escola por motivo de doença – Silvia Helena Altoé Brandão; A 

escuta pedagógica à criança hospitalizada – Rejane de S. Fontes; Pedagogia 

hospitalar: o pedagogo e suas práticas educativas em espaços não escolares – Maria 

Madalena Tenório da Silva Dias e Karina Gomes Rodrigues. 

Outro assunto abordado nessa dissertação é a identidade do estudante, 

principalmente do “Ser criança”, então pensando em variar os conteúdos de maneira 

atraente a quem acessa o blog, criei uma publicação falando da busca da identidade 

do estudante hospitalizado, onde teve um texto escrito de maneira clara e fácil de 

entendimento e também foi anexado um vídeo de uma reportagem onde é possível 

entender um pouco desta realidade no Instituto Nacional do Câncer. 

 

Figura 9 – A identidade do aluno hospitalizado 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Alguns livros que trazem de forma interessante o assunto aqui estudado foram 

também indicados no blog como dicas de leitura. Dentro dessas indicações estão 

livros que foram utilizados como referência bibliográfica para a construção dessa 

dissertação. São eles: Pedagogia hospitalar: a humanização integrando educação e 

saúde, das autoras Elizete Lúcia Moreira Matos e Margarida Maria Teixeira de Freitas 

Mugiatti; “Brinquedoteca hospitalar: isto é humanização”, organizado por Drauzio 

Viegas; “Pedagogia hospitalar e formação docente”, da autora Maria do Carmo da 

Silva Mutti. 
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Figura 10 -  Sugestão de livro 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

O trabalho multidisciplinar desenvolvido com os alunos foi tema de outra 

publicação no blog, onde foi abordada a atuação do pedagogo, professor e demais 

agentes envolvidos no processo educativo, em um ambiente hospitalar e também 

domiciliar. Essa publicação chama atenção em seu texto para a importância da 

continuidade dos estudos fora da escola e um exemplo foi apresentado por meio de 

um vídeo da Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer, que desenvolve 

um trabalho multidisciplinar de excelência com os estudantes internados. 

 

Figura 11 – O papel da escola no hospital

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Sugestões de atividades foram publicadas com o intuito de gerar ideias nos 

profissionais. São atividades simples e possíveis, que não geram custo e atraem os 
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estudantes. Atividades como: fantoches, alfabeto móvel, rimas e confecção de cartas. 

Para cada sugestão de atividade publiquei um pequeno texto orientando o 

desenvolvimento. 

 

Figura 12 -  Sugestão de atividades lúdicas 

 
Fonte: Mendonça, 2021 

 

Um filme interessante que assisti durante as buscas pelo tema é Patch Adams 

– O amor é contagiosio. Baseado em fatos reais, o filme aborda um estudante de 

medicina que busca diversas maneiras de ajudar as pessoas nos leitos dos hospitais 

por meio da humanização. Achei o filme relevante ao tema aqui apresentado, pois 

ambos mostram o olhar sensível que os profissionais devem ter com os pacientes, no 

caso da educação, os estudantes. Publiquei então essa sugestão de filme para elevar 

as possibilidades de conhecimento do leitor do blog. 

 

Figura 13 – Sugestão de filme 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 
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Educar a todo tempo envolve desafios e perspectivas. Diante disso, considerei 

necessário expor no blog, através de uma publicação, os desafios e perspectivas 

frente a um atendimento pedagógico humanizado. Falei nessa publicação do 

envolvimento da família e dos profissionais ao lidar com esses familiares, visto que 

também vivenciam certas dificuldades ao acompanhar o estudante hospitalizado. 

Citando como referência em atendimento humanizado, incluí na publicação parte de 

uma reportagem mostrando o trabalho realizado no Hospital da Criança de Brasília. 

 

Figura 14 – Desafios e perspectivas no atendimento ao aluno hospitalizado 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Para conhecer a realidade da educação em Presidente Kennedy, lócus do 

estudo, precisei ir a campo realizar uma pesquisa com os profissionais que atuam na 

educação infantil (creche e pré-escola) e ensino fundamental (anos iniciais) no 

município. A pesquisa revelou fragilidade no atendimento ao estudante afastado por 

questões de saúde, uma vez que deixou claro o baixo investimento em formações 

voltadas a esse tema e também a falta de unificação de direcionamentos. Fiz então 

uma publicação expondo parte dessa pesquisa, ilustrada através de gráficos que 

trazem as respostas dos participantes. É interessante ressaltar a importância desses 

dados no blog, pois é uma realidade local. 
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Figura 15 – Dados da pesquisa de campo em Presidente Kennedy - ES 

 

Fonte: MENDONÇA, 2021 

 

Por fim, publiquei alguns projetos de excelência que deram certo, como fato 

motivador para estados e municípios que ainda não se preocupam ou se preocupam 

de maneira limitada com o afastamento dos estudantes que sofrem por questões de 

saúde. Apresentei três projetos de localidades diferentes do Brasil que realizam esse 

serviço, são eles: “Projeto Pedagogia hospitalar”, criado em 2008 em Blumenau – 

Santa Catarina; “Projeto Educação e Cultura no Hospital Pequeno Príncipe”, em 

Curitiba e o “Projeto Classe hospitalar” desenvolvido no hospital GPACI em Sorocaba 

– São Paulo. 

 

Figura 16 – Projetos que deram certo 

 
Fonte: MENDONÇA, 2021 
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Este produto final foi pensado de maneira que possa ter continuidade, de 

acordo com os acessos e interações dos visitantes. Em diversas partes do blog tem a 

opção de compartilhar os conteúdos e também a aba que permite realizar 

comentários, o que facilita a participação das pessoas. Outras postagens realizadas 

estão listadas no Apêndice B, como outras sugestões de leitura, poemas, 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como principal objetivo discutir as ações da equipe 

pedagógica da SEME de Presidente Kennedy acerca do estudante hospitalizado, 

mediante processo de afastamento da unidade escolar. O levantamento de dados 

permitiu entender a fragilidade que ainda permeia a educação em Presidente Kennedy 

na oferta da continuidade dos estudos para além dos muros da escola, aqui entendido 

como ambiente domiciliar ou hospitalar. 

O acompanhamento pedagógico a esses estudantes é, sem dúvidas, um 

importante aliado no processo educacional, pois garante a continuidade do estudo e, 

principalmente, apoio às famílias e alunos durante esse momento difícil. Através deste 

trabalho de pesquisa foi possível entender tanto os impactos positivos quanto aos 

benefícios trazidos pelo acompanhamento pedagógico e negativos pela falta que ele 

faz ao processo educativo do sujeito quando não é ofertado. 

Minha experiência pessoal na infância, fato que motivou a pesquisa por esse 

tema, revelou a necessidade que tive de ter professores e pedagogos acompanhando 

meu desenvolvimento entre idas e vindas ao hospital e durante a pesquisa pude 

perceber que não se tratava de um fato isolado, já que obtive, inclusive, relatos de 

outras pessoas que sofreram o mesmo que eu. 

Hoje, enquanto profissional da educação, tenho a visão dos dois lados, o lado 

do estudante que é pego de surpresa pela enfermidade e o lado do profissional que 

possui a capacidade de ressignificar, através do esforço, os momentos vividos por 

esse sujeito. 

Durante a realização da pesquisa, busquei analisar as realidades apresentadas 

por aqueles que se propuzeram a participar, trazendo suas experiências e 

inquietações, de forma que pudessem de alguma forma, trazer propostas capazes de 

contribuir com sua prática e favorecer mudanças significativas. 

Assim, no decorrer do trabalho como o olhar pedagógico para a necessidade 

do estudante com a saúde fragilizada pode mudar sua maneira de encarar a rotina 

imposta pela enfermidade, o tratamento, que na maioria das vezes é doloroso, e sua 

recuperação. Quando o estudante se sente pertencente ao meio em que estava 

inserido antes de ausentar-se, ele retira um motivo de esperança em poder retornar 

de forma rápida, o que beneficia todo esse processo. 

Além disso, é impressindível considerar novas estratégias de ensino a serem 
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adaptadas aos contextos além da escola, pois a multiplicidade de realidades que 

permeiam o fazer docente exige flexibilidade e criatividade para pensar em 

metodologias de ensino inovadoras que abarquem a todos os alunos, 

independentemente das suas singularidades. 

Reitero que é necessário e urgente que seja pensado um meio de unificar o 

atendimento a esses estudantes afastados em toda rede municipal de ensino de 

Presidente Kennedy, visto que os profissionais se esforçam para realizar o 

atendimento, porém sentem falta de direcionamento e formação, mas os estudantes 

não ficam sem atendimento, mas são atendidos de maneiras diferentes, acordo com 

cada profissional. Essa formação deveria ser proporcionado a esses profissionais 

periodicamente, como meio de garantir que tais profissionais estejam preparados para 

quaisquer situações que vierem a afastar algum de seus alunos do convívio escolar. 

A educação não pode mais estar limitada apenas ao contexto escolar. 

Educação se faz em casa, no hospital, na mesa ou no leito. Se existe um indivíduo 

disposto a aprender e um mediador disposto a facilitar, então existe possibilidade de 

ensino-aprendizagem. 

É essencial, que enquanto profissionais da educação, tenhamos um olhar 

sensível para compreender que a educação precisa ser garantida em suas múltiplas 

facetas, pois para esse processo que envolve sujeitos tão complexos e tão singulares 

não existe fórmula mágica ou receita pronta. É necessário analisar as possibilidades 

e as necessidades reais de cada sujeito, para que o ensino ofertado os transforme e 

faça sentido. 

Nessa perspectiva, a utilização de tecnologias pode favorecer o êxito do 

processo de ensino e aprendizagem, aproximando o educador do educando e sua 

famílía, permitindo um contato mais próximo e direto, através de ferramentas 

existentes e de fácil acesso. 

No decorrer da pesquisa foi notória a influência positiva que os recursos 

tecnológicos aliados à educação podem trazer. Além de autores que defendem esse 

meio de educar através das ferramentas digitais, os próprios participantes da pesquisa 

de campo que responderam ao questionário eletrônico deixaram claro em suas 

respostas que o uso de tais ferramentas aumentaria as possibilidades de alcançar os 

estudantes fora da sala de aula. 

A pandemia da Covid-19, enfrentada por todo o mundo vem reforçar que os 

meios tecnológicos podem sim alavancar a educação. Tais meios estão sendo 
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indispensáveis para a continuidade dos estudos, uma vez que os protocolos de saúde 

exigem distanciamento social para prevenção da doença.  

Mesmo distantes da escola, a educação continua a ser ofertada em instituições 

públicas e partulares e vem demonstrando resultados significativos. Professores, 

estudantes e familiares estão cada vez mais envolvidos e conectados, o que gera 

esperança e persistência em acreditar que a educação perpassa os muros da escola. 

Acredito que, assim como está acontecendo durante a pandemia, nos casos de 

hospitalização e afastamento do estudante também é possível promover a 

continuidade dos estudos utilizando todos os meios possíveis existentes em nossa 

sociedade. Não existem atualmemnte motivos para que o ensino não chegue aos 

alunos, seja de uma maneira ou outra, haverá sempre uma nova possibilidade de 

alcançar àqueles que têm sede de aprender. 

É preciso, portanto, pontuar que há alunos cuja situação financeira impede o 

acesso a esse tipo de recursos tecnológicos, porém nesses casos cabe à instituição 

de ensino, da qual o aluno faz parte, prover de outros meios para que essa 

aproximação seja possibilitada, seja através de visitas, apostilas impressas, dentre 

outras formas existentes. 
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ANEXO I – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE PESQUISA 
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APÊNDICE B – PRODUTO FINAL (BLOG) 
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